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Apresentando o boletim relativo ao trimestre indo, pas- 
so a relatar cronologicamente os factos mais importantes da 

| nossa Sociedade. 
I 

Na sessão de o de Janeiro, presidida pelo snr. dr. José 
l da Cunha Sampaio, to dito por S. exe." que infelizmente ainda 
tl nada se tinha descoberto acerca do roubo praticado no museu. 
,I de nurnismatica desta Sociedade, na noite de 13 para 14 de* 
| dezembro ultimo, tendo sido infructiferos todos os esforços 

para esse em empregados. Que 0s roubos doesta especte, mui- 
tas vezes era mais tarde que se descobriam, e que, sendo ne- 
cessario adoptar desde ja providencias a impedir quanto pos- 
sivel um novo assalto a esta casa, propunha que se chamas- 
sem mestres de obras competentes, afim de juntamente com 
elles se estudar os meios de segurança de que o edificio é 
susceptível, embora provisoriamente, até que se conclua a 
obra que se projecta fazer, e com a qual, depois de completo 
o gradeamento, devera evitar-se futuras tentativas. 

Assim foi resolvido, ficando s. excñ* auctorisado a man- 
dar fazer a obra precisa e indispensavel. 

O nosso digno thesoureiro, s r .  Manoel Martins Barbosa 
d'0liveira apresentou o balancete fechado ein 31 de dezembro 
ultimo, accusando um saldo positivo de 1:163§435 reis. z 

* 
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Na sessão de 15 de janeiro, resolveu-se que os premias 
a distribuir aos alulnuos mais distinctos das diversas escolas 
deste concelho na cccasião da solemnidade de 9 de março, 
com que esta Sociedade costuma festejar O seu aniversario, 
fossem os seguintes livros: Leitura para ineuzs alhos, por Ale- 
xandre Sarsfield, e Nocões eíein-eøz-tcw-es de geogra-phia, ch-ro*n›o- 
login 0 ehorog-r‹=pl!ífê de I)ortuga,Z, por Vicente Almeida d'Eça. 

Na sessão de 6 de fevereiro pelo snr. presidente foi pro- 
Posto e admitido soco o snr. dr. José Sebastião de Menezes. 

0 mesmo senhor apresentou uma estampa, copia de um 
quadro original de Roqueniont, oferecido pelo snr. dr. Fran- 
cisco Martins Sarmento e uma carta de bacharel em direito 
canonico e civil do anuo de 1741 e dois diplomas de irmãos 
com as datas de 1823 e 1852, aquele da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo e este da Veneravel Ordem 
Terceira da Santíssima Trindade da cidade do Porto, oífereci- 
dos pelo snr. dr. Alberto Sampaio. 

* 

0 sur. dr. Avelino Germano da Gosta Freitas apresentou 
para o nosso museu tres moedas de cobre e uma de prata, 
oferecidas pelo snr. dr. Jeronymo Pereira Leite de Magalhães 
Couto. 

Pelo nosso zeloso I;l1esoureiro foi apresentado o balancete 
fechado em 31 de janeiro ultimo, accusando um saldo positi- 
vo de 1:073¢373U reis. 

. 
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0 snr. presidente apresentou e teu o projecto de mensa- 
gem que tem de dirigir-se ao snr. presidente da camara na 
sessão solemne de 9 de março, foi plenamente aprovado. 

I 
L. .  -r- 

II 
| I 

l 

l 

Pelo mesmo senhor foi proposto qllfb na mesma sessão 
solene se distribuisse aos professores das freguezias ruraes 
d'esLe concelho a excelente obra, ha pouco publicada pela 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza de que é 
auctor o nosso compatriota sm. João da Motta Prego, denomi- 
nada Guia prcótieo para O cámp-rega dos adubos em Poa'tugcól, 
sem duvida urna obra muito util para a nossa agricultura e 
lavoura, afim de que os nossos professores em pequenas pre- 
lecções, que podem dar aos domingos nas suas habitações ou 
casas de escolas, tornem conhecidas as vantagens do emprego 
dos adubos chimicos para a fertilisação das terras e augrnento 
dos seus productos. E 

T 
I Esta proposta foi approvada por unanimidade, bem como 

a da acquisição dos exemplares precisos, amém de ser feita a 
respectiva distribuição no dia designado. I 

I 

.;. 

I 

Na sessão de Í de mar pelo SInal'. presidente"foi dito 
que tendo falleeido a s r . "  viscondessa de lloriz, que esta So- 
ciedade linha a honra de contar no numero dos seus associa- 
I 

punha que n'esla acta ficasse exalado um voto de sentida 
magoa por tão triste incidente, e que, sendo a ilustre extin- 
eta irmã do nosso soco honorario 0 snr. dr. Francisco Martins 
Sarmento que neste momento sentia vivissima der, por isso 
que era a ultima irmã que lhe restava, propunha lhe fosse 
enviada urna mensagem de condolencia e que toda a direcção 
a assidrasse. . 

Propostas est-as que foram approvadas por unanimidade. 

Jos, acontecimento este que lamentava prefmlnmlalnente, pro- 

\ 

I 
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No dia 9 de março realisou-se a sessão solemne comme- 
morando o l7.° amliversario da SOGIEDADE MART1NS SARMEN- 
TO. Eis o que diz desta festa tão brilhante como eloquente o 
Co-mma;-'cio de Guimarães, doesta cidade : 

Antonio da Costa Pacheco, da. eseóla de Azurey. 

Realisou-se honrem a festa brilhante com que a Sociedade Mar- 
tins Sarmento todos os a n o s  solemnisa o aniversario natalicio do 
nosso ilustre conterraneo, snr. dr. Francisco Martins Sarmento. 

Era perto de meio dia, quando o s r .  dr. Antonio Vieira d'An- 
drade, digno presidente da amara municipal deste concelho, a con- 
vite do s r .  dr. José da Cunha Sampaio, distinto presidente da di- 
recção da Sociedade, assumiu a presideneia da sessão, sendo lidas em 
seguida pelos snrs. presidente da direcção e presidente da camara, 
magnificas alloeuções alusivas á. solenidade, as quaes, por serem 
muito extensas, só publicaremos no proximo numero. 

Seguiu-se a distribuição de premias aos alurnnos e alumias mais 
distinctas das escalas primarias do concelho. 1 

Eis a relação dos alunos premiados : 
Abilio Dias da Costa, da escala de S. João das Caldas. 
Adolpho Baptista Carneiro, da escala do Sagrado Coração de 

Jesus. 
Agostinho Lopes, da escala de S. Paio de Vizella. 
Agostinho Lopes Martins, da escala de Mezão-Frio. 
Albino Lopes Cardoso, da escala de Ronfe. 
AlfredOda Cunha Guimarães, da escala de Selho. c 
Armindo de Freitas Lima, da eseóla de Serzedello. 
Domingos de Freitas, da eseóla de Santa Maria de Souto. 
Domingos Ribeiro da Cunha, da escala da Veneravel Ordem 

Terceira de S. Francisco. - 
Francisco Martins Fernandes, do collegio da Sagrada Familia. 
Francisco de Mattos Cruz, da escala de Garfe. 
Jeronymo Marques, da escala de Longos. 
João Antunes Ribeiro da Silva, da eseóla de Creixomil. 
João Candido da Silva, da escala d'Abbaçäo. 
João d'Oliveira, da escala de S. Faustino de Vizella. 
João Ribeiro da Silva Castro, da escala Moderna. 
Joaquim d'Almeida Guimarães, da escala de Caudoso. 
Joaquim Pereira Antunes, da escala de Gondomar. 
Joaquim da Silva Machado, da eseóla de S. Martinho do Conde. 
José Antonio Gomes, da escala de Briteiros. 
José Fernandes Ribeiro, da eseóla de Nespereira. 
José Fernandes Ribeiro Gomes, da escala de S. Torquato. 
José Martins d'Abreu, da eseóla de S. João de Ponte. 
Júlio Augusto Teixeira Coelho,- da eseóla de S. Lourenço de 

Sande. 
Julio Exposto, da eseóla de Caldellas. 

L 
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Manoel Ferreira Reis, da escala de Figueiredo. 
Manoel Maria Borges, da eseóla Municipal. 
Manuel Pinto Ribeiro, da escola de S. Miguel das Caldas. 
Manoel Ribeiro, da escala de S. Martinho de Sande. 
Manoel da Rocha Machado Junior, da escala de Brito. 
Manoel Salgado Gonçalves, da escala de Athães. 
Mario de Vasconcellos Cardoso, da eseñla da Oliveira. 
Olindo da Silva, da eseóla de Briteiros. 
Placido Joaquim de Castro, da escala de Serzedello. 
Torquato Pereira de Macedo, da escala da Oliveira. 
Abilio da Silva Marques, do collegio de S. Da raso. 
Adelaide Sampaio Bragança, da eseóla d'Abbação. 
Ansa de Freitas, da escala de Creixomil. 
Aúna Martins, da escala de S. Sebastião. 
Beatriz Aurora Maria d'Almeida, da eseóla das Infantes. 
Bertha da Conceição Talina, da eseóla de Mezão-Frio. 
Branca de Jesus Azevedo, da eseõla d'Azurev. 

- Branca d'Oliveira Mendes, da escala de S. Martinho de Saúde. 
' Camilla Leite da Silva, da escala de S. Paio de Vizella. 

Elisa Teixeira da Fonseca Dias, do collegio de Nossa Senhora 
da Conceição. 

| Elisa Vaz, da escala de S. Faustino de Vizella. 
Emilia de Carvalho, da escala de Garfe. 
Emilia Ferreira Barroso, da escala de Briteiros. 
Engracia Marques da Silva Lopes, da escala de Caldellas. 
Laura de Carvalho Teixeira, da escala da Veneravel Ordem 

Terceira de S. Francisco. 
Laura de Jesus Antunes, da eseóla de Gondomar. 
Leonor Gonçalves Ferreira, do collegio da Sagrada Familia. 
Luzia Maria Teixeira Bastos, da eseöla de S. Paio. 
Maria Amelia de Mattos Teixeira, da escala de Nespereira. 
Maria Dias Telles de Menezes, da escala de Longos . 
Maria da Gloria Ferreira, do Asylo de Santa Estephania. 
Maria da Gloria Pombeiro, da escala de S. João das Caldas. 
Maria da Madre de Deus Pereira Mendes, do collegio de Nossa 

Senhora da Oliveira. 
Maria Rosa da Silva., da eseóla de Serzedello. 
Narcisa da Silva Mendes, da eseóla de Figueiredo. 
Rosa Pereira d'Abreu Salgado, da eseóla. do Cardoso. 
Quiteria de Jesus Gomes, da escola de Briteiros. 
Zeferina Augusta Araujo Salgado, da escala de S. Torquato. 

Depois cfifectuou-se o sorteio de cinco premias peeuniarios que 
reeahiram nos seguintes a lunos  de um e outro sexo : 

Abilio Dias da Costa, Armindo de Freitas Lima, João Candido 
da Silva, Camilla Leite da Silva e Emitia Ferreira Barros. 

I 
I 

Terminada a distribuição de premiou, 1'ealisou~se a entrega o"um 
exemplar do Guia prcútzfco para 0 emprego dos ade aos em Port«zâ.qr1l, do 
SDI. João da Motta Prego. a cada um dos snrs. professores das escó- 
las ruraes a quem foi pedido que façam o sacrifieio de o lês, e de di- 
vulgar nas suas freguezias o til ensinamento que n'ella se contém. 
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usarem 
da palavra alguns a l u n o s  de um e outro sexo, tomaram a palavra 

'la do Athâes, José Antonio 

Em seguida efi'eutuou~se a sessão solene, e depois de 

os SIl1IS. Marro Vieira, professor da esco 
Crespo Guimarães, professor oficial da escola de b. Lourenço de San- 
de, general Thomaz Julio da Costa Sequeira e dr. José da Cunha 
Sampaio. 

Assistiram a esta s .ympat11i‹:.a solemnídade representantes de to- 
das as corporações civis militares e religiosas. 

`1 

Conforme promettemos, vamos hoje honrar as colunas dá 
Commercio de Guimarães, estampando neste jornal as esplendidas 
allocuções com que os dignos presidentes da. direcção da. Sociedade 
Martins Sarmento e da camada municipal dá"cste concelho, realçzuam 
a festa escolar d'aqueila prcstantissima aggremiação. 

Lis a alocução do sm-. dr. José da Cunha Sampaio, presidente 
da direcção da Sociedade Martins Sarmento : 

k 

Sur. presidente. 

3.5 
descansar pará t1'abâz111ar, cadeia, sem em, 0110 prende 

extensa quanto possivel, e ministrada. por n¢be1s. para que pos- 

A instrucção popular é um dos mais complexos problemas so» 
cises. 

O povo, vivendo exclusivamente do seu trabalho, não possuo ge- 
ralmente os meios de se instruir, nem lhe sobra O tempo para frequen- 
tar as escolas ; e todavia não pôde negar-se-lhe o direito de saber, é 
necessario que seja mais ou menos instruído, pois um povo de anal- 
phabetos mal pôde constituir uma nação. 

Mas o trabalho, que se impõe como uma necessidade intransigi- 
vel, porque é d'elle que vem o sustento da vida, nem sempre deixa 
ao trabalhador mais que O tempo necessario para recuperar pelo des- 
canço da noite forças perdidas durante O dia. 'l`raballlar para vi- 
ver e ç a eis a q 
num circulo bem estreito a vida da grande massa popular. 

Não será possivel desprender os elos dessa cadeia, e abrir a1~ 
gurus espaços livres á instrucção Z* Cremos que sim. 

O tempo da juventude, em que O trabalho deve ser, se não com- 
pletamente defeso, pelo menos limitado a poucas horas em cada dia, 
é o primeiro momento que deve ser cuidadosameut aproveitado para 
dar ao futuro trabalhador 3. instrucç primaria. lu esta deve ser tão 

s mãos l a ` , 
sa enriquecer as crianças com um largo peculiar de conhecimentos ele- 
mentares, que para muitos constituirá talvez o seu urtico saber. 

s r .  presidente, que, na impossibilidade de promo- 
vermos o alargamento da instrucçâo por outros meios mais ellicazes, 
todos os autos distribuímos aos alumuos distiuctos das nossas escalas 
primarias uns pequenos premias que, pela sua significaçâo moral, 
possam estimular os companheiros a seguir O seu exemplo ; aprovei- 
tando ao mesmo tempo a ocasião de mostrar zé bencmerita classe dos 
professores como é nobre e importante a sua missão. Instruir uma 
criança não é só ensinar-lhe a decifrar o alphabeto ou a decorar in- 
conscientemente regras e Cl.‹:fil1içÕGS que se apagarão da memoria com 
a maior facilidade, porque as não fixou a comprehensäo do assumpto 
proposto: deve ser alguma coisa superior a isso. Abrir com mãos ca- 

113 por isto, 

'ão 
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tinhosas a intclligencia das crianças, deixando que a luz ahi entre 
e se vá. tornando mais intensa até ellas comprehende- 

1-6m sem esforço o que se lhes ensina, eis o grande trabalho, trabalho 
de paciencia, de amor e bondade, base para a iustrueção secundaria 
e zprofissional que virá levantar-se sobre aqueles alicerces. 

Mas, s r .  presidente, não basta a eseóla primaria á educação 
de um povo trabalhador, pois é indispensavel que cada um possua os 
conhecimentos particulares respeitantes ao oficio ou acto que tem de 
exercer: são precisas escalas de artes e oflicios. um nenhuma parte 
isto se pôde dizer como aqui, onde desde a famosa exposição de 1884 
até hoje se erearann novas e importantes fabricas de a ç o ,  de tece- 
lagem, de pentes, de artefactos de malha, e onde em breve veremos 
levantada uma fabrica de cutelaria ; aqui onde talvez mais de metade 
da população do concelho vive da industria fabril, e vive tão desafo- 
gadamente que pôde resistir, sem um profundo abalo, aos effeitos da 
terrivel crise agricola do a n o  que andou. 

E aqui que as escalas de artes c oflicios podiam dar todo o be- 
nefieio que é lícito esperar d'ellas, habilitando praticamente os ope- 
rarios a entrar nas fabricas com conhecimentos já. a‹1‹.Iuíridos, e arcan- 
do, sobretudo, um pessoal habilitado a dirigi-as, naeionalisando es- 
sas industrias que, em parte, estão vivendo com o auxilio de mestres 
ou directores technicos estrangeiros. 

Á illustrissirna camara, a. que v. excfi tão dignamente preside, 
não passarão por certo desapercebidas estas considerações, e no bem 
do povo que administra saberá. empregar os devidos esforço;os para 

| que, num centro industrial como este, se criem as necessárias escolas 
I de ensino pratico. 

E não é só na industria fabril que 0 ensino teeltnico se faz sen- 
tir; é tombem na. industria agricola., a. mãe de todas as industrias, 
corno lhe chamavam os velhos economistas. 

A população agricola é tão pouco instruída como a fabril. A 
nossa lavoura desconhece os processos modernos, que podem fazer 
desabrochar da terra a riqueza que equilibre o orçamento da admi- 
nistraçäo publica. Portugal, um povo essencialmente agricola, como 
geralmente se diz, vai buscar ao estrangeiro o pão do seu sustento l 
E contudo, se desenvolver os proprios recursos, poderá viver na far- 
tura dos seus productos. 

Não hã ainda muitos a n o s  que vinham lá. de fera todos os pro- 
ductos da industria fabril, e hoje já. se não recorre aos mercados es- 
trangeiros. Bastou que um eminente pllblicista e notavel homem de 
estado, de saudosa memoria, apostolo ardente do proteccionismo, pro- 
morasse a reforma. das pautas aduaneiras, e que a crise do ouro ag- 
gravasse ainda o p e c o  da importação, para que o pa i ,  e*um grande 
esforço, crcasse rapidamente uma industria fabril, que não só o abas- 
tece, mas se desata já em larga exportação para. aS colonial. 

Porque não hã de tampem a. agricultura, por um nobre esforço, 
fazer cessar a corrente do ouro que vai para o estrangeiro, e que lhe 
pode arcar em casa ? 

Este milagre podem faze1~o a instrueção pratica dos agriculto- 
res e as associações agrícolas, já introduzidas entre nós com o nome 
de sindicatos. 

A classe rural tem grande dificuldade em se associar, de certo 
por desconhecer os ímmcnsos beneficies que d'ahí lhe podem vir, já. 
com o estabelecimento de campos de experiencias, já. com sé facilidade 

pouco a pouco 
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incompetência, nos levaria muito longe . 

de adquirir adubos e instrumentos agrícolas, já finalmente em outros 
varies negocio do seu interesse. 

N'este concelho estabeleceu-se já um syndicato agricola que, 
pelo trabalho e iniciativa inteligente e dedicada doe seus directores, 
alguns beneficios produziu, mas não tantos, força é confessal-o, como 
se a crença nos bons resultados futuros ligasse estreitamente os asso- 
ciados. 

A propaganda por meio de livros praticas, que animem um ou 
outro a ensaiar os novos processos, deixando vê aos visinhos o resul- 
tado colhido, é talvez um dos meios mais eficazes para instruir, des- 
pertar o indifiÊ'erentismo geral, e impulsionar o movimento associativo. 

De entre as obras recentemente publicadas sobre os assumptos 
agrícolas ha uma, que nos merece o duplo interesse de ser o seu au- 
etor um nosso ilustre couterraneo, e de conter noções praticas do 
mais alto valor sobre o modo dc duplicar e de triplicar os produtos 
da terra. Referirão-nos ao Guia pratico para O emprego dos adubos 
em Portáâó¡al, do exc.1"f*0 s r .  João da Motta Prego. 

Não vem para aqui a critica ‹lesse livro, o que, além da nossa . . para exaltar O seu mere- 
cimento bastará dizer que n"clle se ensina a cultura racional da ter- 
ra, ministrando-lhe nos adubos chíniicos os elementos nobres que 
constituem a alimentação das plantas, necessaria ao seu desenvolvi~ 
m e t o  e plena fructifieação. N'uma linguagem correcta e fácil, com 
regras e exemplos pratico, expostos com a simplicidade e firmeza 
de quem conhece profundamente o assump.to, ensina emfirn a exhau- 
rir da ter a riqueza que e l a  pôde dar. E tão suggestiva a sua lei- 
tura que a indiffereuça pelos seus sabias conselhos pesará. como um 
remorso. 

Ora não podendo esta Sociedade promover por outros meios a 
instriicção agricola, lembrou-se de distribuir a cada um dos snrs. pro- 
fessores das escolas ruraes um exemplar d'aquella magnifica obra, e 
de lhes pedir, por intermedio de v. exe.a, que façam o sacrifício de 
lê e de divulgar nas suas f1'eg=1ezias o útil ensinamento que n'ella se 
contém. Nas horas vagas, nos dias feriados, em palestra com os agri- 
cultores risinhos, com os paes dos seus a l unos ,  ser~lhes‹ha facil 
versar o assumpto hoje, amanhã e depois, animando-os a pequenas 
experiencias, que bem dirigidas, serão pelo seu resultado outros tan- 
tos exemplos que farão comprehender como no emprego racional dos 
adubos chimieos, e nos syndicatos agrícolas, por intermedeio dos quaes 
adquirirão facilmente os elementos nobres para fertilisarern a terra, 
esta O engrandecimento da nossa lavoura. Oxalá anuam aos nossos 
desejos e que da sua propaganda surjam os melhores resultados. 

A V. exc.a, s r .  presidente, que nos de a subida honra de pre- 
sidir a esta sessão, pedimos que, distribuindo os premias aos a l u n o s ,  
entregue tombem aos 8111'B. professores o livro que lhes destinamos, 
com a solicitaeäo do seu auxilio 11a obra de fazer progredir a nossa 
lavoura. 

Sur. presidente, as instituições desta Sociedade rnantíver-ain~se 
e vão-se desenvolvendo, sobretudo a nossa importante bibliotheca 
publica, que recebeu muitas ofifertas de livros, e uma valiosissima 
colleeção de estampas de artistas portuguezes e de artistas estran- 
geiros sobre assmnptos portuguezes. 

Infelizmente não podemos dizer outro tanto a respeito da nossa 
eollecção de numismatiea e de medalhas, que nos foi arrebatada por 

a 
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mãos criminosas, no que n'ella havia de mais valioso. Organisada a 
custa de um trabalho de muitos a n o s ,  e sempre patente ao publico 
como um objecto de estudo, desappareceu numa noite. (Jausou-nos 
i m e n s a  mágoa a sua perda que, se não é irreparavel, eO com muito 
trabalho se poderá sanar. N'isso porão, temos por certo, todo O seu 

: cuidado as direcções futuras desta casa. 
Terminando. A v. exc.a, s r .  presidente, agradecemos a subida 

honra de presidir a esta sessão; e igualmente agradecemos as snr.fl* 
professoras e professores a sua concorrencia, e finalmente a todas as 

| pessoas que annuirain ao nosso convite e abrilhantaram esta festa, 
. com que solemnisamos o aniversario natalicio do nosso i lustre con- 
fserraneo o exc."10 s r .  dr. Francisco Martins Sarmento. 
I E 

Eis a alocução pronunciada pelo sm: dr. Antonio Vieira d'An- 
| drade, digno presidente da camara municipal d'esto concelho : 

Snr. presidente da Sociedade Martins Sarmento. 

I I x 

H 
I 
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Agradeço muito reconhecido a alta consideração que v. exc.fl 
prestou á. camara da minha. presidencia, convidando-me a presidir a 
esta sessão solene. 

Este convite tem para mim a. significação de que confia que a 
amara municipal de Guimarães ha de cooperar com os seus esforços, 

dentro da sua esphera legal, para que esta respeitavel Sociedade pos- 
sa realisar as suas justas aspirações e seus nobres intuitos. 

Posso afirmar a v. exc." que não será. illudido nessa confiança, 
porque a amara da minha presidencia, assim como as amaras ces- 
santes, ama com entranhado afecto esta Sociedade denominada - 
Murrrxs SARMENII.'() - porque sabe que e la ,  pelo seu valor, é uma das 
joias mais preciosas que adornam a bella'fronte desta nobilissima ci- 
dade de Guimarães. 

A principal missão desta Sociedade é a instrução primaria nas 
miadas manifestações, abrangendo a instrução para o opera- 
istrucçäo para o lavrador. 

Esta Sociedade, á. maneira do homem mais extraordinario que 
appareceu no mundo e que ao apparecer produziu a maior revolução 
social, fundando a inegualavel religião do christianismo, disse : 
consenti que as crianças se aproximam de mim - e começou por tra- 
tar das crianças que haviam de serias homens do futuro, promoven- 
do 0 aumento das escolas primarias. 

As escolas primarias têm augmentado e n'ellas são providos 
quasi sempre professores dignos, mas infelizmente, por efeito de al- 
gumas leis reguladoras doeste assumpto, algumas escolas hã na 
actualidade e n'estc concelho que não têm livros, nem bancos, nem 
mesas. 

Para prover de remedo a esse estado, que não só é inconvenien- 
te mas é vergonhoso, oflicici a. todos os professores de todas as escó- 
las doeste concelho amém de me declararem os que têm e os de que 
carecem, e pôde v. excfi crê: que hei de corresponder ao nobre ap- 
pello que v. exc.fl me faz para o coadjuvar nó"essa empreza que é por 
esta Sociedade considerada como que primacial. 

suas val 
rio e a is 
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Esta Sociedade não restringiu a sua missão benefica a inocular 
a luz no espirita infantil. Tambem viii que a criança, que fez a sua 
aprendizagem na escala, havia de converter-se em jovem e cumulati- 
vamente em opcrario e lavrador, e assim solicita a minha cooperação 
para a auxiliar nessa gloriosa tarefa de fazer desse jovem um bom 
operarão e um bom lavrador, concorrendo para que se criem as ne- 
cessarias eseólas de ensino pratico. 

Como v. exc.=* muito bem sabe ha nesta cidade uma escala in- 
dustrial que, se não satisfaz, como não pôde satisfazer, aos desejos 
de v. exc.** e meus, tem de ser um elemento subsidiaria de grandissi- 
mo alcance para a solução desse problema e nesse sentido, ajudado 
por meus ilustres colegas, hei de empenhar-me na realisaçäo dessa 
empreza. 

Tambem concordo em que é preciso auxiliar a agricultura para 
a fazer sahir da rotina de ha longos a n o s  e entrar num periodo de 
progre,dimento ha muito tempo desejado. 

E a agricultura a mãe do todas as industrias, e mal vai ao pai 
que não cuida da agricultura com o sincero e tenaz empenho com que 
se deve cuidar da fonte da vida. 

Por isso bem faz esta benemerita Sociedade em suscitar 0 auxi- 
lio da camara municipal neste generoso ernprchenclirnento. 

Quer v. exe." que distribua aos professores das escalas prima- 
rias um livro do exc.H1° s r .  João Coelho da Motta Prego. 

Com a maior satisfação realiso essa ordem dc v. exe.** porque, 
além de reconhecer que esse livro 18 de grandissima vantagem, acres- 
ee para nós, como v. exe." ponderou, a circumstaneia de que é seu au- 
ctor 11m nosso eonterraneo, havendo para mim especialmente até a 
eircumstancia de que é seu auctor um meu antigo amigo. Aos profes- 
seres eu digo e peço e ex oro que ensinem aos seus discípulos as dou- 
trinas enunciadas ri'esse livro, attenta a sua enorme importancia. 

Por enfeito d'elle e (le outros estudos eorrelativos, quantas crian- 
ças deixarão de fillgir ou de ser arremessadas para as regiões inhospi- 
tas da America aonde, pobres flôres, vão estipular sob esse sol abraza- 
dor e inclemente em nada parecido com O sol que ilumina, aquece e 
alenta este torrão abençoado chamado Portugal. 

Congratulo-me por saber que a bibliotheca ‹1*esta Sociedade tem 
progredido consideravelmente, pois é certo que uma bibliotheea é 
sempre mn auxiliar poderoso de instrução. 

Tombem sinto com v. exefi* que tivesse sido arrebatada uma 
parte importante du. colecção de numismatica e de medalhas. (Zuan- 
do esta noticia. circulou nó"esta cidade, no dia seguinte :i noite em que 
foi praticado criminoso facto, todos os Vil'I\$l1l8.H6/186S se sentiram 
consternados por um desgosto enorme como se lhes arrebatassein uma 
parte da sua existencia. 

E que tal é o amor que os vimaranenses consagram a esta So- 
eiedade, que esse farto lhes pareceu até uma profanação. 

No entanto afugentemos estas mâieoas : para longe, agora, nfes- 
j;e dia de festa, essa recordação triste. 

Esta Sociedade ha de conseguir que em breve tempo a collecçäo 
antigo esplendor, porque quando esta Sociedade quer, 

a envergadura intelectual dos seus 
nobilissirno fim a que visa e o nome laureado do sabia 

dr. Francisco Martins Sarmento, que não é só rima 
mas . 

osso 

attinja o seu 
pôde. Tem a força que lhe dá. 
dirigentes e O 
vimaranense 
gloria vimaranense, e tombem uma gloria nacional . 
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Lembro-me bem do estado em que se achava Guimarães 110 dia 
em que se instalou esta Sociedade. 

Guimarães, tão notável pelas suas tradições gloriosas, pa r i a  
de D. Afonso Ileuriques e de S. Dâmaso, centro das mais importan- 
tes industrias nacionaos, não tinha um estabelecimento seientifico 
Ezonde as crianças e os adultos fossem tomar um banho de luz, mas 
esta Sociedade disse -.. faça-se a luz .-- e, como por magia, surgirani 
collegios distinotos, surgiu um seminário florcscente. surgiu 11m ly- , g 
ceu esperançoso e surgiu uma importante eseóla industrial. 

A luz expandiu-se a. jorres. 
Do mesmo modo quando esta Sociedade quiser que se restabele- 

ça essa eolleeção, ha de 1-estabelecer-se, e se mais alguma coisa. qui- 
zer 
se, pois parece até, SIlo'. presidente da Sociedade Martins Sarmento, 
que sobre esta casa, fomento de instrucção e de educação, paira O es- 
pírito de Deus. . . 

esta Sociedade que se realise, mais alguma coisa ha de realizar- 

I 
I m 

1 

I 

No dia 15 do corrente eífecluou-se em assembleia geral 
presidida pelo sm-. dr. Avelino da Silva Guimarães, secreta- 
riado pelos snrs. Joaquim Pereira Mendes e Francisco Jacome, 
a eleição da nova direcção, sendo eleitos os seguintes snrs. z 

lLF[*IEC'Ill\'OS 

Dr. Domingos de Sousa Junior. 
João Gualdino Pereira. 
Dr. Joaquim José de vieira. 
Padre José Maria Fiuza. 
Manoel Martins Barbosa d'0liveira. 
Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior. 
Simão Eduardo Alves Neves. 

SUBS1¬1TUTOS 

I 
Dr. Alberto d"01iveira Lobo. 
Dr. Avelino Germano da Costa Freitas. 
Domingos Antonio de Freitas Junior. 
Francisco Jacome. 
José Corria de Mattos. 
José Pinto Teixeira d'Àbreu. 
Rodrigo Queiroz. 
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Na sessão de 15 d'esle mez O snr. presidente propôz e 
foi admitido soco O snr. dr. Henrique Cardoso de Menezes. 

O snr. tesoureiro apresentou o balancete fechado em 28 
de Fevereiro p. p., aceusando lllll saldo positivo de 1:039‹z$650 
reis. 

* 

Na sessão de 31 do corrente 0 snr. presidente disse que 
era com vivo pezar que tinha a participar o fallecirnento do 
nosso soco, o nobre marquez de Lindoso, por quem esta So- 
ciedade tinha a maior veneração, perdendo assim um dos 
seus socos mais respeitaveis, não só pela sua nobreza de ca- 
racter, em que inquestionavelmente era um dos primeiros ho- 
mens da nossa terra, mas pela sua igualdade de trato e affa- 
bilidade para com todos em geral que muito o distinguiam. 
Propunha por isso que nesta acta se exalasse um voto de 
profundo sentimento por esta lamentavel occorrencia. 

Foi aprovado por unanimidade. 
0 snr. Manoel Martins Barbosa d'0liveira, nosso digno 

thesoureiro, apresentou o balancete fechado. hoje, accusando 
um saldo positivo de 9765935 reis. 

A Sociedade recebeu desde E de Janeiro a. 31 de Março 
as seguintes ofertas : 

Para a biblioteca. 
Livro 

Francisco Joaquim de Freitas, 1 volume ; 
Bernardo Joaquim Moreira de Sá, 1 folheto ; 
Cornmissão promotora das exequias pelo conselheiro Jeronymo da Cu- 

nha Pimentel Homem e Vasconcellos, 1 folheto ; 
Antonio Joaquim da Motta., 5 folhetos :, 
Padre Abilio Augusto de Passos, 2 volumes e 1 folheto ; 
Tenente Avelino Augusto da 
Bernardo Moreira de Sá., 1 folheto ; 
Associação Commercial de Penafiel, 1 folheto :, 
Museu Municipal do Porto, 1 volume ; 
Laurindo Costa, 1 volume ; 

Silva Monteiro, 1 volume e 2 folhetos ; 

-az 

I 
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l 
Empreza do Diário de Noticias, 1 folheto ; 
Empreza. da Voz de Santo Antonio, 1 volume ; 
Dr. Antonio Arroyo, 1 volume e 2 folhetos ; 
Ministerio das Obras Publicas Commercio e Industria, 1 volume ; 
Anonimo, 1 folheto ; 
Dito, 1 folheto (manuscripto) ; 
Associação Commercial do Porto, 1 volume ; 
Dr. Francisco Martins Sarmento, continuação do Occidente. 

Para a colecção de periodícos e revistas os seguintes 

! 
I! 
A Tradição, Serpa ; 
A Concorria, Braga ; 
O Collegio, Guimarães ; 
O Bebé, Portalegre ; 
A Luz, Coritiba - Brazil. 

Jornais 

i I Para os museus de numismatica e de archeología : 

Alberto Augusto de Carvalho Cesar, 

José Pinheiro, 2 moedas de prata, 1 de cobre e 1 cedula de 100 reis ; 
Dr. Jeronymo Couto, 1 moeda de prata e 3 de cobre ; 
Rufino Luiz Ferreira, 1 medalha de prata ; 
José Pinto Teixeira d'Ab1-eu, 1 moeda de prata; . 

1 medalhão de zinco com O busto 
de Uamoes ; 

Antonio Joaquim de Mello, 1 selo de 1668, 1 de 40 reis, antigo, 1 
com a ineeripção --.. Omnia viu-oii sapientía. 

e 

Em nome da Socxsnàna .\1ANT1NS SARMENTO agradecemos 
a todos os excí*°°fl offerentes as suas ohsequiosas ofertas. 

Gllixnarães, 31 de maço  de 1899. 

o secretario, 

JOSÉ PINHEIRO. 

í 


